
Presença de genes de resistência a antibióticos 

na cavidade oral: uma revisão sistemática

O uso excessivo e muitas vezes desnecessário de antibióticos pode originar a seleção de espécies resistentes

(Moares et al., 2015). A comunidade microbiana oral por existir sob a forma de um biofilme diverso e por vezes sujeito

à ação de agentes desinfetantes e antimicrobianos pode ser um local de seleção, preservação e transferência de

genes de resistência a antibióticos entre os vários componentes do biofilme oral. Há estudos que destacam a

propagação dos genes de resistência a antibióticos para outros locais do organismo a partir do biofilme oral

(Berendonk et al. 2015). Deste modo, é de extrema importância compreender quais são os genes de resistência a

antibióticos na cavidade oral, como se pode fazer a sua determinação e estimar o seu impacto na ecologia da

cavidade oral.

Este estudo teve como objetivos:

(i) fazer o levantamento de estudos identificando resistência a antibióticos em amostras da cavidade oral;

(ii) verificar que métodos foram utilizados para a deteção dos genes de resistência a antibióticos;

(iii) verificar quais os genes de resistência a antibióticos encontrados.
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Dos poucos estudos focados na cavidade oral verifica-se a existência de genes de resistência a antibióticos no biofilme

oral, especificamente a tetraciclinas e a β-lactâmicos. Estudos estes, que foram maioritariamente realizados por técnicas de base

microbiológica (cultivo) e muito raramente por técnicas quantitativas (qPCR). Assim, é de extrema importância realizar estudos de quantificação

de genes de resistência a antibióticos de forma a conseguir avaliar o seu impacto no microbioma oral.
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Cavidade oral 

18 genes de resistência a antibióticos β-lactâmicos

Figura 1 | Relação do número de estudos realizados na cavidade

oral e resistências a antibióticos.

Figura 2 | Diferentes técnicas utilizadas nos estudos de pesquisa de

resistência a antibióticos.

Gene tndX – Resistência a tetraciclinas

Genes mecA, cfx, blaCTX-M – Resistência a β-lactâmicos
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